
Quanto mais não seja pela evidência desta consensualização (cuja expressão
legal em termos de legislação sobre a maternidade e a paternidade é de destacar),
a leitura do livro teria valido a pena. Mas valeu por muito mais. Pela informação,
pelo cuidado, pelo rigor, pelo detalhe, pela controvérsia de algumas opiniões
expressas valeu-me a pena lê-lo e estou certa que outros acharão o mesmo.
Espero, portanto, que o leiam.

Nota breve: Campos diferentes do conhecimento distinguem-se muitas
vezes por terminologias diferentes para designar realidades semelhantes. Vem
isto a propósito do conceito de ‘tricots da política’ usado por Rosa Monteiro [p. 52]
para designar certos mecanismos de governação informal que marcaram, também,
a história da aprovação da Lei da Igualdade em 1979. Achei delicioso.
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Percursos de Mulheres é uma obra que reúne um conjunto de textos que
resulta do desenvolvimento do projeto de investigação intitulado «Uma Vida de
Trabalhos? Trajetórias Profissionais e Participação das Mulheres», coordenado
por Márcia Oliveira e desenvolvido pelo Movimento Democrático de Mulheres –
Núcleo do Porto. Este projeto de investigação decorreu entre 2008 e 2010 e inci-
diu sobre mulheres trabalhadoras dos concelhos do Porto, de Vila Nova de Gaia,
de Valongo, de Gondomar, de Matosinhos e da Maia.

Deste projeto de investigação destacamos dois eixos fundamentais em torno
dos quais a reflexão é desencadeada: o eixo do trabalho e o eixo da participação
na vida pública. Assim, esta obra é constituída por diferentes capítulos sobre
estas duas linhas matriciais de problematização.

O conjunto dos textos propostos permite a problematização em torno das
questões relacionadas com a presença das mulheres no mundo do trabalho e da
participação cívica com conciliação entre a vida profissional pessoal e familiar.
Assim, e ao longo dos diversos capítulos deste livro, estão presentes as mudan-
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ças observadas na sociedade portuguesa, especialmente, na região do Grande
Porto, no que concerne ao papel da mulher na estrutura económica e, simulta-
neamente, a constatação da persistência de desigualdade entre homens e mulhe-
res nas esferas pública e privada.

No primeiro capítulo, da autoria de João Queirós, – Recomposição da estrutura
económica e trajetórias socioprofissionais de mulheres do Grande Porto um retrato pano-
râmico (pp. 13-29) – o autor apresenta as grandes tendências de recomposição da
estrutura económica do Grande Porto tendo como principal enfoque as transfor-
mações verificadas nos modos de relação das mulheres com o mundo do traba-
lho. Neste capítulo são conciliados dados oficiais das últimas três décadas com
informações recolhidas através do inquérito realizado a 701 mulheres, em idade
ativa, realizado no âmbito do projeto «Uma Vida de Trabalhos? Trajetórias Pro-
fissionais e Participação das Mulheres». Desta articulação resulta a possibilidade
de analisar as diferenças encontradas no interior do conjunto das mulheres, no
que às condições socioprofissionais diz respeito e, simultaneamente, a possibili-
dade de proceder à análise daquilo que são as transformações intergeracionais
relativas a estas problemáticas.

O capítulo Trajetórias Profissionais de Mulheres; uma reflexão em torno da
mulher, do trabalho e da família (pp. 31-48), da autoria de Carla Novais, dá-nos
conta da instabilidade profissional das mulheres e da forma como as exigências
da vida familiar podem concorrer para a interrupção e/ou estagnação das carrei-
ras femininas. Relativamente a estes aspetos sublinhamos a importância das
questões levantadas no sentido de chamar a atenção para a fragilidade laboral
das mulheres e para o que este facto representa, em termos de desvantagem das
mulheres no que se refere à proteção social associada ao trabalho.

No seguimento da problematização em torno da conciliação da vida profis-
sional com a vida familiar das mulheres, Sofia Cruz apresenta-nos o caso das
mulheres trabalhadoras nos hipermercados (pp. 49-58) e das dificuldades senti-
das por elas, na sequência da alteração do código do trabalho e das normas regu-
lamentares das grandes multinacionais que acabaram por constituir um fator de
desregulação dos tempos das vidas das mulheres, contribuindo para a agudiza-
ção dos problemas associados à conciliação do trabalho remunerado com as tare-
fas familiares tradicionalmente atribuídas às mulheres.

No capítulo O medo. Insidioso elemento da experiência quotidiana de mulheres
trabalhadoras em «tempos de crise» (pp. 59-72), João Queirós retoma a problemática
da instabilidade económica que se apresenta, de uma forma mais ou menos sub-
til, nos discursos das mulheres entrevistadas e que, de acordo com o autor, é «o
efeito de um caminho que se sente ser percorrido individualmente» (p. 63). Esta
citação ilustra de uma forma muito clara a necessidade sentida da partilha e dis-
cussão das situações e circunstâncias de vida das mulheres.

Bruno Monteiro, nos capítulos: As normas do gosto associativo. Modalidades de
participação associativa das mulheres assalariadas do Grande Porto (pp. 73-98), Aquela
que diz não e Notas de uma pesquisa sociológica sobre a abstenção (pp. 99-113) e Mate-
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riais para a história natural do sindicalismo (pp. 115-130). Um trajeto feminino na mili-
tância sindical (1997-2000), debruça-se sobre a participação das mulheres na esfera
pública, propondo uma reflexão em torno da participação das mulheres na vida
cívica, designadamente da participação associativa das mulheres assalariadas do
Grande Porto; propõe também uma reflexão acerca da abstenção das mulheres e
fala ainda do trajeto feminino na militância sindical. Neste conjunto de capítulos,
sobre a participação das mulheres, o autor problematiza as questões da cidadania
e da permanência de desigualdades entre mulheres e homens nestes domínios.

Este trabalho é de uma pertinência e atualidade inquestionáveis e dá-nos
conta de um conhecimento construído de forma contextual e participada, que
resulta de vários olhares sobre a desigualdade entre homens e mulheres. Simul-
taneamente, remete-nos para a heterogeneidade que é possível observar no inte-
rior da categoria das mulheres, no que respeita às suas situações laborais, fami-
liares e de participação cívica.

Casaca, Sara Falcão (2012), Trabalho Emocional e Trabalho Estético na Econo-
mia dos Serviços, Coimbra, Edições Almedina, II Série, n.º 20, 138 páginas.

Manuel Abrantes
SOCIUS – ISEG, Universidade Técnica de Lisboa

Muito tem sido escrito, no domínio da sociologia, sobre a expansão da eco-
nomia dos serviços. Sara Falcão Casaca começa por destacar a ampla gama de
serviços em que a interação direta entre pessoa trabalhadora e cliente final consti-
tui uma parte nuclear do processo de trabalho. Na prestação destes serviços, a
competência técnica caminha frequentemente de braço dado com uma dimensão
performativa: atributos físicos, traços de personalidade e qualidades relacionais
são objetos de mercadorização e, por conseguinte, de disputas materiais e simbó-
licas. Identificar e caracterizar as transações realizadas através do desempenho
de competências emocionais e estéticas, prestando especial atenção ao seu entre-
laçamento com dinâmicas de transformação e persistência das relações de
género, são as finalidades que norteiam o livro.

Tal tarefa não pode ser empreendida sem que se procure, antes de mais,
uma definição precisa dos principais conceitos teóricos a mobilizar no decurso da
pesquisa. A isto se dedica o primeiro dos três capítulos que compõem o livro. A
autora convoca uma diversidade assinalável de contributos teóricos, fazendo-as
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